
 

Goiânia, 22 de setembro de 2014 
 
 
 
 

Convocação 
Assembléia dia 29 de setembro (segunda-feira) 

Ficam convocados os empregados dos bancos privados, do Banco do Brasil, 

BRB-Banco de Brasília e da Caixa Econômica Federal para participarem da assembléia 
geral extraordinária que será realizada no dia 29 de setembro de 2014, na sede social 
da APCEF-GO (Av. T-1 esquina c/ Av. T-8, Setor Bueno, em Goiânia/GO), às 18h30min 
em primeira ou às 19h em segunda convocação, para deliberarem sobre a proposta de 
deflagração de greve por tempo indeterminado a partir do dia 30 de setembro (terça-
feira) caso os bancos não apresentem proposta global que atenda as reivindicações da 
categoria bancária. 
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Greve 
7% não. Melhora a oferta ou os bancos vão parar! 
A proposta econômica dos bancos é de 7% de reajuste sobre as verbas de 

natureza salarial, nos auxílios e partes fixas da Participação nos Lucros ou Resultados 
(PLR). O Sindicato dos Bancários de Goiás foi a primeira entidade sindical a manifestar 
pela rejeição da oferta ainda na mesa de negociações, por considerá-la insuficiente. 

Todos os assuntos inerentes à campanha salarial em curso serão discutidos na 
assembléia do dia 29/09, inclusive votada a proposta do Sindicato de deflagração de 
greve por tempo indeterminado a partir do dia 30 de setembro (terça-feira), caso os 
bancos não atendam as justas reivindicações da nossa categoria. “Assim, todos os 
bancários devem comparecer à assembléia”, conclama Sergio Luiz da Costa, 
presidente do Sindicato dos Bancários de Goiás.  

 
No âmbito das cláusulas não econômicas as instituições financeiras propõem: 

 
 Certificação CPA 10 e CPA 20 - Quando exigido pelos bancos, os trabalhadores terão 

reembolso do custo da prova em caso de aprovação; 
 Adiantamento de 13º salário para os afastados. Quando o empregado estiver 

recebendo complementação salarial, terá também direito ao adiantamento do 13º 



salário, a exemplo dos demais funcionários; 
 Reabilitação profissional - Cada banco fará a discussão sobre o programa de retorno 

ao trabalho com o movimento sindical; 
 Monitoramento de resultados - Propõem redação mais abrangente. Além do SMS, a 

cobrança de resultados passará a ser proibida também por qualquer outro tipo de 
aparelho ou plataforma digital; 

 Gestantes - As bancárias demitidas que comprovarem estar grávidas no período do 
aviso prévio serão readmitidas automaticamente; 

 Casais homoafetivos - Os bancos irão divulgar a cláusula de extensão dos direitos aos 
casais homoafetivos, informando que a opção deve ser feita diretamente com a área de 
RH de cada banco, e não mais com o gestor imediato, para evitar constrangimentos e 
discriminações; 

 Novas tecnologias - Realização de seminários periódicos para discutir sobre 
tendências de novas tecnologias; 

 Segurança bancária - Realização de mais dois projetos-piloto de segurança em 
cidades diferentes; 
 
Todas as outras reivindicações foram negadas pelos bancos. 
 

 
Principais reivindicações dos bancários 

Reajuste salarial de 12,5%, PLR no valor de três salários mais R$ 6.247, piso de R$ 
2.979,25 (salário mínimo do Dieese em valores de junho), vales alimentação, refeição, 13ª 
cesta e auxílio-creche/babá no valor do salário mínimo nacional, melhores condições de 
trabalho, fim das metas abusivas e do assédio moral que adoecem os bancários, fim das 
demissões e da rotatividade, mais contratações, garantia de emprego, prevenção contra 
assaltos e seqüestros, Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para todos os bancários, 
dentre outros.  

 
 

QUADRO DE GREVES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANO INPC 
IBGE 

REAJUSTE AUMENTO 
REAL 

DIAS DE 
GREVE 

2004 6,64 8,50% 1,74 30 dias 

2005 5,01 6,00% 0,94 6 dias 

2006 2,85 3,50% 0,63 12 dias 

2007 4,82 6,00% 1,13 7 dias 

2008 7,15 10,00% 2,66 15 dias 

2009 4,44 6,00% 1,50 28 dias 

2010 4,29 7,50% 3,08 15 dias 

2011 7,39 9,00% 1,50 21 dias 

2012 5,39 7,50% 2,00 9 dias 

2013 6,07 8,00% 1,82 23 dias 

 


